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iencia 
Scu Francês come mais gordura 

mas inglês tem mais infamo 
■ 'Contradição' se justificaria porque britânico belisca muito 

PARIS - Após vastos estudos 
comparativos realizados no início 
deste mês, os cientistas da Grã-
Bretanha chegaram à surpreen-
dente conclusão de que os france-
ses, apesar de comerem duas vezes 
mais gorduras do que os britâni-
cos, têm duas vezes menos doen-

. ças cardiovasculares do que eles. 
Estes resultados, batizados co-

mo o paradoxo francês, derrubam 
todas as idéias anteriores sobre a 
importância de se fazer prognósti- 
cos e tratar os problemas cardía-

* cos dos pacientes, baseando-se 
nos índices de colesterol e triglice-

.: rídios. 
Em geral, a dieta típica france-

! sa se baseia em produtos fermen-
' tados, sendo que alguns deles têm 
: uma grande quantidade de gordu-
ras: pães, queijos, salsichas, vinho 
e iogurte. 

Já se sabia, por estudos ante-
. riores, que o vinho, tomado dia-
: riamente em quantidades modera-
, das, era um excelente tônico para 
o sistema cardiovascular, e sem- 

pre se destacou a sua importância 
na longevidade dos franceses. 

Entretanto, o queijo era consi-
derado um inimigo do organismo, 
sobretudo porque continha quase 
metade do peso em gorduras, o 
que o transformava em um ali-
mento "potencialmente perigo-
so", como destaca um recente es-
tudo americano. 

Os ingleses, por sua vez, ba-
seiam sua dieta em laticínios fres-
cos: creme, leite, manteiga, que 
acompanham carne de vaca e car-
neiro, pescado, batatas e produtos 
à base de farinha de trigo. Eles 
colocam mais sal na comida que 
os franceses e bebem muita cerve-
ja. 

Legumes — Já os franceses 
consomem muito mais legumes 
frescos, frutas e mariscos que os 
ingleses e menos açúcares refina-
dos, mas isso não basta para justi-
ficar a diferença notável em ter-
mos de problemas cardiovascula- 

res entre estes dois povos vizi-
nhos. 

Um dos aspectos destacados 
pelo estudo britânico é que os 
ingleses tendem a comer maiores 
quantidades de comida por peso 
corporal que os franceses, e a co-
mer com mais freqüência, belis-
cando algo toda vez que sentem 
fome. 

Um estudo paralelo, conduzi-
do pela médica Jeanine Louis-Syl-
vestre, do Hospital Bichat, em Pa-
ris, mostra que trocar as três refei-
ções diárias convencionais por 
muitas beliscadas provoca desa-
justes metabólicos e hormonais, 
em especial liberando um excesso 
de insulina, o que fragiliza o siste-
ma cardiovascular. Os america-
nos, em especial as crianças e ado-
lescentes obesos, são a prova ca-
bal do constatado pelo estudo 
francês, pois a incidência de dia-
béticos aumentou de forma notá-
vel entre os jovens dos EUA como 
conseqüência dos maus hábitos 
alimentares. 


